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I. POST·S DE 1ADEIR E POSTES DE BETÃO

o poste de madeira. introduzido em Portugal com
a in ralação dos primeiros traçados telegráficos, mereceu,
graça ao modo como e comportou, er e colhido
para a implantação e exploração dos modernos traçados
telefón ico . no quais pre ta há longos ano relev ante
erv iço com inteira satisfação do técnicos respon-
áveis pelu telecornunicaçõe nacionais.

E te facu não é, afinal, mais do que um exemplo
ilustrativ o do q ue, cm todo o mundo, se passa com o
po te de madeira, tanto nas rede telefónica como
na de di tribuição de energia eléctrica.

m aspecto há, contudo, em que Portugal eguiu
rumo completamente contrário ao de todo o paí e
que possuem património florestal. Queremo referir-no
ao isternático repúdio de que o poste de madeira tem
ido al. o no transporte de energia eléctrica para fins
industriais ou de iluminação.

Com efeito encontra-se generalizada entre nó a
Ideia de que, para tai fins. o poste de madeii a não
erve.

O pressuposto desta ideia é. inv ariav elmente. o
me mo: o po te de madeira \ ive muito pouco anos.
por outro lado, o poste de betão - o material do
século! - vive incomparavelmente mal.

Para todos os que assim pen am - e são em
Portugal a quase totahdade - não podemos deixar
de referir que, egundo o relatório publicado recente-
mente por um grupo de membros da O.E.C.E. que
\ isitou os Estados Unidos da América do 1 orte (1),
lodos 0$ traçados de telecomunicações e de transporte
de energia elcctrtca ate 60 000 volts repousam sobre
suportes de madeira.

É. na \ erdade, digno de fazer meditar este facto:
o país que todos Justamente consideramos corno dos
mais avançados no campo da tecruca, recusa-se a
admitir o betão na grande maioria dos seus traçados
e prefere-lhe u madeira.

Mas nem só Os Estados Unidos da América assim
procedem. Também a velha e sensata Europa se não
deIXOU conquistar pela sedução do betão.

Com efeito, não ~Ó os países de boa riqueza
florestal, como a Alemanha. a Suécia, a Rússia ou a
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empre da maior importâncio, em qualquer diálogo. II II (J

d palavras que traduzam CI/I l ;1,1\ \(1("10,>; c Igual {J01t1 0\ int '1-
locutores. ó assim pod. rão aci mpanh Ir-soe nos juizo o raciocinlo
que [ormul 111. c atingir conclu -(. a que 1'0 mm aderir complc-
Iam me.

E la verdade as unu o maior relevo para quem, como 1l6~
propõe tratar de < poste de made ira», Com efeito, tememos qu
nem I idos emendam por «poste de ma teira» lima me ma t: única
oisa. Assim 110.\ tem nsinudo ~ e xpcric II( ia. adquirida (01110 em-

pre a que no aSSUIllOtem dedk ado boa parte da IUl actlv idade.
Para muitos. infelizm me. o poste de madeira e ameia. e apel/a.

o tronco li lima árvore que so corra. e de casca e se implanta
depoi . no sitio onde 11 faz falta ou mal. nos com cm. A duração
qt e se lhe atribui e a inerente (10 apodri cunento da madeira ao ar
livre. O poste de madeira e, para tais pessoas, 11m material que
satisfaria apenas Robin III Crusoé e do quo! mio e 1'0 \/1 el /I{'/II

cruel exigir mais do que (J preenchimento de ncce ida ie PI imitlvas ..
{aterial. pois. em que não crêem é que desacreditam 00\ olho

de terceiros, dada a fo) ma empirica como o empregam.
Este conceito de poste de madeira e. II Ct: sariamente, errado,

O poste de madeira mio e isto,
É. lia verdade, um IrOIlCO.vias um tronco }11/1() de árvoi e nascida

e criada em determinadas c fav oráv eis condições de 1("1 reno, clima
e povoamento florestal. Tronco que e cxtraldo de arvore em época
própria do ano, quando a circulação seiva CI (; dirninutu,

Tronco que se descasca criteriosamente e se empilha. depois.
segundo esquemas tecnicamente estudados. de modo li permitir lima
secagem perfeita, com a menor ocorrê" ia posslvel de [endilhamento
e de torções deformantes.

Tronco que é seguidamente transportado 00 interior de auto-
elas es, onde, após 11m vácuo inicial. é prof unda file ntr impregnado
com líquido prescrvatlvo adequado, sob uma pressão de cerca de
14 kg/cm'!..

Tronco que. por efeito deste tratamento, apresentará as paredes
das células que o constituem intelramente impregnadas de subs-
tancias fungicidas e insecticidas que não se volatlzam nem são arras-
tadas pela água. Tronco susceptlvel, agora. de atingir dezenas de
anos de duração.

A árvore cortada e assim tratada é que, na realidade, e 11m

«poste de madeira», no conceito universal.
•E a este «poste de madeira» que sempre /lOS referiremos em

tudo quanto vai seguir-se. SO PREAl 375
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Finlândia. l 11"11 m os s II ti 1 "ti s [un
ln ntc de nHHJclI a. pr pri: rt -Brctnnha. trr h-
i nalmcnte I l 1I I I1l"H 1101 I nh: s c II n le
fen . pi lei" unportar 1) te d madeirn C li .1..1 s

x lu l\,lI11 nt n us tra ad s, m r púdi qua c
1l111ct d b lã .
I fi } ran fi que. 1 r , 11,-1 de 193 .

s duzir p la 1 r lamuda inalt rabilidade
durs a d lS posics d betão, ta a, rei n a 1111 a-n •
lit 1.1\ d n \ o ad rn d cn I. J , pr rn os lr ~ b Ih x
d I ct rili fi fi 1\)( a' I libIi 1d cm 19 5 I Ia < 111u n
r chniqu de J' I ln II », a ormt I r nn a para
emprego d up ri de 111 dcir ..l n di tn UI. da
energia el ln a, cm c ndi ões de maior n nu d
que f rne Ida pel 111} reg de p stc de tuo.

r.. t citad . quer 1 la id n id id 1 nI li d
pai es m que c \ erif am. quer pcl e p I n I
mt re que I epre ntarn ara UI11 pais mo n
em que a di tribuicã da cner I cl ln c m fi
l mar um ln rememo que nã p de d I r I r r- c
no futur . pare . ern n ... o nt ndcr ju ti 1 r plcn
mente t dos \ e tud que \ I cm 3 d rerrmn r
up de p te 11131 n nu par, ndi c p r-
tuguesas

que diante e p c prcicn e r uma a h""JI:4;-
à olu ã de tal problema.

E
E O

II.

o que ar referir- e con iderarem mprc o
parti ul ar do uporte de m deir c de l
não b la.. contudo, a que r I lni
generalizável ao ca de qual quer utr
uporte .

De ignerno • então, p r o u l t t 1 d
de madeira nece ano para ln I lar um quil
de traçado e por B o arre p adente u 1 101 I
hipote e de e usarem apoio de b ta .

Con iderarcmo ainda que e Ln importan I

B são o omatono do gumte cu 1

31 IIUIS qu IIn( hllu im obre quilõmetro de
tra nd p I um num r d ano v riável P r nano t

pnrr o [uil miro C( ln POI d madeira for n
a \ Ida mé lia te la. apoi P r ln n par O ca
dos up r(c\ de h I I la d p te
de b 1..\0. cr ilmcnt ra 111 n

J uni dizer p r qu ncra que ,1 entidade
c pi radora d Ir ad ler d t r pit I A,
de 11 cm II l no ou o irnt I /J d 111 m III an c n-
forme cus J r l p d r m nt r ind finid mente em
"CI\IÇ eu quilóm lru de Ir d

d cm b I I fi IIc d I irn p rUincr pode
c deve cr cr n id r d ub tituld pel d mb I
mual duma qu inu • 1 qu nLI deve r
l I que ,I urnul d 1 dur nte

J 11 n rI
d quil m Ir de

qu
Cid

rc pr
c 3J

ai

um

nu I e

u en n
hn n Ir

c h
r a

a b Iq
B

qq I 1

rn q

q I ,
jarn
de n \ b qu m cnl

Olp IUlr
p 1 n nll rn
mctr de m deira m r

1

I - qui ição do po tes (já trat d n
erem de madeira).

2 - Carregamento e tran p rte e trada qu
o local de Implantação.

3 - Distri buição ao longo da c tr da.
4 - Arruma ao no local de irnplant ao.
S - Abertura da covas,
6 - Implantação.
7 - Acré Imo do cu to do arme; ment a que,

porventura, conduza a utiliza ao de um do
tipo.

Deste modo, A e B trad uzern o cu l rer I d
apoios para a construção de um quilómeu de tra ati .
São função da caracterí tica mecânica e clé ln a e
reflectem a influência do pe o, da facilidade d n1U-
nuseamento e de transporte do material d que ã

feitos os postes.
Simultaneamente, represenu m a qu la parte do

capital que, na instalação de um quilómetro de tra adr
tem de ser dispendida unicamente com o uporres,

Os custos A e B são capitai gas« até ao ÍJl1~j
da fase de armamento dos uporte. S, o, p nanto,
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Já vimos que a esta Incumbe determinar os encargos
anuais de renovação dos dois tipos de apoio que se lhe
oferecem e optar por aquele que exigir menor encargo
anual.

Atentemos, porém. em que nem só Isto interessa
à empresa. Como entidade que procura trrar o máximo
lucro do capital que possui, interessa-lhe também, a
todo o transe, imobilizar a menor quota parte pOSSÍ\el
desse capital. Isto é. entre dois npos de apoios. com
durações médias de 11 e m ano'). custando, por qui-
lómetro, A e B (B .; A). e conduzindo, por hipótese,
a encargos anuais de renovação idénticos, a empresa
preferirá, necessariamente, utilizar aquele que lhe
faculte a menor imobilização de capital, É ev idente que.
assim, realizará uma poupança, B - A. que lhe renderá.
durante m anos, juros compostos.

A capitalização desta poupança durante IJI anos e.
por conseguinte. traduzív el num lucro anual constante.
Tal lucro \ em diminuir o encargo anual de reno vação
dos apoios que utilizou.

Deste 1110do, para a empresa. os dois tipos de
suportes só serão igualmente económicos quando o
encargo anual de renov ação dos apoios de betão
igualar o encargo anual de renox acão da madeira
menos o lucro resultante da possibilidade de girar
durante 111 ano COOlo capital q ue poupou ao adquirir
apenas por A o que custaria B.

Isto é, os suportes de betão e madeira. para uma
empresa que bem examine o problema. só serão igual-
mente económicos quando, representando por:

tqn o encargo anual de renov ação
do poste de madeira,

B
tqn

qm _ ,
o encargo anual de ren '1\ açã
do po-te de betão.

A

(B -.4)
n:

q"' - 1

o lucro anual da poupança
(B - A) colocada a juro com-
po tos durante ln anos.

q" - 1

for:

B
tq» tqm

qm - 1

lqn
= A --- - (B - A)

q" - Iqlll - 1

2 - Valores admissiv eis da relação B A para postes
igualmente econômicos

Estabelecida a equação anterior, é fácil extrair
dela a relação em que devem encontrar-se Os \ alores
de B e A para que os po te de betão e de madeira,
embora com durações diferentes, sejam igualmente

, .
econorrucos.
Teremos, da equação referida:

A
tq"

B
tql1lte=

- (B - A)
qn - I 1

de envolvendo:

A
lq/l

qn - 1 q'" - 1

tq»

qm - I

IlJIII-B---+A B
n:

A lq"
qn - 1

tq"'
q'" - I

t«: )+ <---1 - 2B
q'" -

2B
A

fq"

qll - 1
tq»

I )
qm _

Iq"'qm

2B q'" - 1-- -
fqn

q" - ] iq»

tqlll

A 1tq»

2B
A

1fqn q'"
I

q" - tq»

C. finalmente

B
A

1 tq"
2 ~ q"

q"'
I q'"

E la expressão fornece-nos. poi , a relação adrni -
Í\ el entre Os custos B e A para que, à empre a, eja
indiferente utilizar po te de um ou de outro tipo.
Logo que, n um caso concreto, \ ~Iifiq ue que tal relação
é inferior à fornecida pela fórm 1I1a acima (para a
duraçõe previsíveis da madeira e do betão) é evidente
que terá de concluir cr o po te de madeira o mais, .
econorruco.

Os valores

tqn
qn - 1

q'" - }
e

Iqm

encontram-se tabulado para o di er o valore de
fi e 111 para a diversa taxas po íveis,

Adoptando a ta a de 5 o o organizou-se a 1 abela I
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na qual e apre entam o \3J re adrni
B A para todo o pare de Ior d

Da ua coo ulta c verifi ,p r

hCI\ d rei :a
II c ln

rnplo ue:

1.0_ UOl quilómetro de linha com po te d
durando 50 ano ó ra mal
que outro com po te de m: deira m dur ao
média de 15 ano e o cu I da ln t I ~ d
apoio de betão não ~ r up nor d
in tala ão do up file de madeira mai do
que I 37 ezes.

2. o - Um quilómetro de linha corn P t
durando 100 ano ó rá mal nérni
que outro com po te de madeira com a dur '-·<UV

média de 15 anos, se o cu to d ln I I ao do
primeiro não for uperror ao d cgundo em
maí do que 1,45 veze .

Io Gráfico I traçaram-se ele curva repre entauva
da variação que ofre a relação B] pe r 1 o I
de madeira com durações de 5, )0, 15t 20, 25, 30 e
35 anos, quando comparado com po te de b tão
durando entre 10 e ]00 anos.

rv. CC SIDERAÇO!S I AIS

1. A desactualização dos traçados

o critério que acabámos de expor não p de, c n-
378 tudo, equacionar completamente o problema. Neil: e
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um h.' betão. durando 50 .mos, haverá que escolher
" de mcno ( dur.içüo. So assim teremos u garantia de
poder substituir intc zrulmcntc o traçndo de 1S cm
15 ~\l\l.'~, utilizuudo n sua capacidade máximn de \ Ida.
l:\(I.' c, ,,('111 sofrermos qualquer prcjui>o. SeCSL'olh0\Sl'IllUS
" bct ào. qualquer subxutuicào do traçado antes dos
50 ,\111.'" ncarrct.iri« 1.) prcjui o mcrcnte à n.io utilização
de parte J,\ \ ida d,) poste.

Parece pl.)i" da maior prudência, pesar-se, cm cada
caso. a probabilidade de rápida nrnplinção ou substi-
tUI,'.' 1.) de q ualq til' r t r \1c.ulo.

Defender-se-a. .issim, o IIIicrcssc da cm presa ex plo-
radora c, rcflcxamcnrc. o intcrcs-,c nacionat, pois.
qu., nto me norcs [orem .b perdas da cm presa, me:nores
scrãc os PI'C\ I.)~ de .iq liisicão da energia por pa rre da
1 opulacão.

1 durai cio possível do poste ele madeira

Ou t ro factor a considc rar, e mui to, pela em pre a,
é a possibilidade. dirernc s me mo. o direito, que possui
de exigir que a Indústria nacional lhe forneça p sres
de madeira com a duração máxima que é possí cl
dar-lhe ...

máxima excede necessariamente o
cm geral. se lhe atribui. Tal índice

'-'

representa apcna o resultado do que foi jeito em
Portugal em matéria de tratamento da madeira e não...
aquilc que é posslvel fazer-se e já se faz actualmente,no pais.

Esta d uracão
fraco índice que.

Precisando a n ssa ideia: às empresas que utilizam
postes interev.a sor-rcrnancira conhecer de perto o
problema da "lia prc .!f\ acão atra \ és. pcio meno , de
um contacto murno l:0111 a indústria de impregnação.
So exigindo melhores tratamentos. as empre as l,:U1l1-

pnrão a obrigação que se lhes impõe de explorarem
ao máximo um material económico.

E. urna \ ez mais. contribui râo, indi recta men te,
para um benefício nacional.

Com \ 1 ta a poder fazer- e uma ideia das durações
médias que é possiv el dar aos nossos poste') de madei ra
mediante adequado tratamento, reproduzimo no
Quadro I, o extracto de uma publicação emanada em
1955 do «Institut de l'Europe Occidentale pour l'Imprég-
nation du BOl~», com sede na cidade de Haia.

Nele se encontram indicadas as durações atingidas
em onze países por postes de madeira de uma espécie
muito próxima da do nO')50 pinheiro bravo: o pinheiro
ilv estre (Pinus Sllvestrisv.

Uma simples análi e das informações contidas ne~te
Quadro permite verificar, imediatamente, que as maiores
durações dos postes existem nos paí es que maiores
quantidades de preservativo usam na impregnação.

Este resultado é, aliás, inteiramente lógico: o poder
preservador do produto usado tem de ser, necessaria-
mente, proporcional à quantidade existente na madeira.

Se atentarmos, agora, em que a Administração
Geral dos CTT, a entidade portuguesa que maior
experiência possui na matéria, emprega apenas 80 quilos
de creosote por metro cúbico de madeira tratada e
obtém, para os seus postes, uma vida média computada,
por defeito, em 17 anos - segundo informações gentil-
mente prestadas à SOPREM -, teremos de concluir
que, só com o aumento das quantidades de preservativo

usado, muito terá ainda de conseguir-se na dilatação
da vida dos /10SS0S postes.

Esta condu ão é ainda, no caso português, refor-
çada pelas condições especial do nosso pinheiro
brax o.

a \ erdade. dev ido a diferenças de constituição
hi tológica, a quantidade de tecido impregnável do
pinheiro bravo é, para um mesmo volume, muito
supenor à do pinheiro silvestre. DaI, o exigir o nosso
pinheiro, como e natural. maiores quantidades de
produto preserv ativo para que e atinja o mesmo nível
de imunidade.

Por outro lado. por ser geralmente menos cerneiro
e sempre mais permeável, torna possível o atingir-se
uma completa e total impregnacão, quando conv e-
menternente tratado. E a existência do preservativo
em qualquer ponto do poste é garantia da perfeita
imunidade por todos desejada.

O problema CItado é, pOIS, da maior importância
na 'valorização dos nossos postes Por ISSO e, presente-
mente, encarado com o maior CUIdado pela indústria
da preservação ern Portugal que, ahas, já produz postes
jmpregnados até ao cerne.

3 - Resistência a maiores esforços por menor custo
..
As vantagens do poste de madeira sobre o de betão
ja referidas, resta aduzir, finalmente, que o de madeira
permite resistir a momentos flectores maiores do que
os postes de betão de igual preço e com o mesmo
coeficiente de segurança. É um facto de fácil \ enficação
a partir das características e preços de custo dos postes
existentes no mercado. 379
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rudimentar. obter, p r preci re! tl\ mente 1aix ,uma
c luna a que c d . dep I. n me de p te.

1atcnal n su ndi Õ ,em qualqu r ca rnai
c r d que o p te de madeira. nã p dera deíx r
de. em breve temp , d iludir quem empregou. ã

p de pois, er h ne tarnentc c n idcrado na nfr Il-
tacão -mornento fie t r) .. que n referimo.

4. Os lários tipo de poste e as uns utilizações

o c tabelecerrno atrás, o ritério a eguir na
compara ão do \ alore econórni do po te , fizemo
notar que os raciocínio em que o me mo a enta
ão generalizá \ ei ao caso de q ua i quer ti po de
uporte. ão ob taute, C in ...idert mo sempre caso
particular do po te de madeira e de betão.

A e colha de te doi tipos de apoio não foi feita
por mero aca o. eleição do po te de irnento para
o e tudo comparativo que efc tuámo teve dua deter-

•rrunantes:

I. a - O facto de ser o poste de betão o de u
generalizado entre nó ;

•o nuu

material rcsrst 1110, ti ua ulJllzuç.lo cm IJluilos sectores
c, d t..:CI to mod ), luxuosa c c mscqucntcmcntc, anti-
-~ (ln li11 H,;. I , 1.11 cctores deVC1IUIlI ser do domínio d )
poste <lu IIltldCII :1, cr )1110 a outccc cm quase L do. os
,

P,IISl' .

I) iIo I C 111 • e, C 1111 C r)( S, (l P (IS I ça U d ( po s te ti c f e r r .
Nu rcali Iudc, este po te é utilizado apena naquelas
condi l e c naquele case cm que as sua vantagens
uo J uconte IaVer c não admi tem concorrência de ou tro
mat 1 i,1I • P I isso, n )s ab tivcm de eleger o poste
de ICIJ() para (l comparaçuo cc nórnica que foi feita,

-,( ln c ta ousideruções, julgamo ter ficado bem
pllt intc fl nu so ponto de vi ta, que é, afinal, o de
11IC hd um li ln PI) de aplica fi nítido para os postes
de madeira, 1I1H litro pala o de betão e um terceiro
p" ra O de Ierr . 1 111 tal circunstancias, só é admissível
.. c nc rrcn ra enu c o trê materiais nas fronteiras
le eparacão de cada um do re pectivos campos de
nplica J ). (\1 ..1 dentro de tes campos, é clara a vantagem
que cada um do ma teria i pu sui.

A IIn, por exemplo, em traçados de electrificação
rural nele o bai o cu lo inicial é factor determinante
e não e e rge que o condutores viagem a enorme
di tância do lo, é inegável a utilidade que têm os:

Po tes de madeira

te têm de cr de ácil obtenção para serem
barato e têm que er baratos para conduzirem a
bai o encargo anuai de rena' ação.

e, porém, for neces ário con eguir postes de
mad ira com grande comprimento - 18 a 20 metros -
ou poste com diâmetro uficienternente elevado para
p rmitircm c forço' anorrnai a cabeça, a sua selecção
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2. a - O facto de, por virtude de tal generalização,
estar ocupando, na maior parte dos casos,
um lugar que pode ser van tajo sarnente desem-
penhado pelo apoio de madeira.

Esta última afirmação não envolve a ideia de que
consideramos o poste de betão uma entidade sem
méritos. Tem-nos, e muitos. Entendemos, contudo,
que, por virtude precisamente do seu alto valor como 381
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ao no o leitore que r peu m cm b IUI
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DEDUÇÃO DA FÓR 1 J)

) . Capital inicial e capital acumulado

Entende-se por juro JI de um c, pital o 01
à taxa t durante um ano a importân la

d

Se coo iderarrno e te juro 1. adicionado ao
Co, obteremos o capital pit "

Este capital C), sujeito de novo à taxa i, pr: duzirá,
no segundo ano, um juro 12, a que se chama composto.
Diferencia-se, assim, de JJ' que e dcn mina simples.
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d. 7 de Junh d, 1955 O r feri 1, p su \ delem t r uma mar I

d. forma a p rmltlr I HIO tdenttfica ãopor e II rvt 'O

De liarmoni 1 0111 'O irado de 'pa ho iev e atn /.1 ob enar- e
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fi Em 1.,,110\ de tensão superior a 30 k V, entre fase
17,3 k J entre fase e terra).
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1 J 111 'I f de seguran« l rrlor ada (fim ~\inr da ca-
mtnh U' dto {cm, ic estra ias 011 caminhos de trãnslt«
ap: 16,C/, CUI o de agI/ti 11m I'gda et . traçado de
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c) Em 1111110$ cujo apoio ('jam,"(I lia ~ronde matorla
d. b tão firmado ou d. ferro.
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c re pecfllo aditamento t vidam nte 11 'Odor

la 'eira Pinho bravo
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JO\\I) ( mal n 11th)
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